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Não serão restituidos os auto

grapbos, embora não publicados,
NOTICIARIO longo o periodo de 5 horas,

devendo haver intervallos de
A convite do sr . .dI. director descanço, porque a attenção

geral da instrucção publica, das crianças esgota-se rapida
comparecêrão ante-hontem, na mente e é preciso que não fi
sala da respectiva directoria, que o corpo prej udicado quan
as professoras e professores pu- �o se illustra o espírito, sen

blicos do curso primario, os tindo tamb.em. que não haja
do secundario, Lyceu, e par-

entre nós .J�rdIns escolares, e

ticulares. que. a mobilia das escolas não

O sr. director, expondo o esteJ� de_ accordo �om as de

primeiro mo ti vo por que os terminações da hygiene peda-
convocára, aventou a ideia da goglCa.

. .

fundacão de urna associacão Todavia, é de sentir que
do professorado da provincia, s. s., illustrado c�)mo � e co

em que os seus membros con- nhecedor <La mat�na, nao ex

gregadamente cooperassem no te\n��se cathegoricaments sua

melhoramento da instruccão opnuao e concluisse por uma

popular, ernittindo em rêu- média, .não susci�êlsse um 81-
niôes periodicas o que se lhes vitre, VIsto que nao se coadu

suggerisse com referencia a nava nem .com um, nem com

esse ramo de serviço; e cuja outro regímen.
associacão tambem deveria ser- O sr. director encerrou a

vir de ·mutuo apoio aos asso- sessão reiterando seus agrade
ciados em quaesquer emergen- cimentos pelo concurso de to-
eras. dos.

Dada a palavra aos srs. pro
fessores Luiz Alves, Lapagesse,
e Arantes, opinarão pela ideia,
que, posta a votos, foi appro
vada unanimemente; nomean

do-se desde logo uma commis
são de redaccão dos estatutos,
que ficou composta dos srs.

professores Grant, Luiz Alves,
e Lapagesse.
Em seguida, o sr. director

expoz o segundo ponto da reu

nião:-se o actual horario esco

lar, e em que ha duas sessões
diarias, consultou aos interes
ses e a commodidade dos alum
nos e professores e a outras or

dens de factos.
Sendo consultados os srs. pro

fessores presentes, todos opina
ram pela inconveniencia do
actual horario. Buscando mui
tos d'entre elles corroborar o

porque assim se manifestavam,
adduziram razões aliás proce
dentes.

O sr. dr. Guimarães, porém,
não achou bom o actual nem o

antigo horário: lamentando o

estado anti-hygienico de nossas

escolas, onde se agglom�rão as

crian�as, não podendo os pro
fessores attender a mais de 50

crianças, se quizerem cumprir
bem os seus deveres. Acha

gu.o mesmo de manhã para o
sul.TElEGRAMMAS

Serv, eSD, do "Jornal do COlllDlercio"As publicações iuedictoriaes.do
etaracoes, editaes,ann uucios.etc.,

serão recebidos ate as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Hio .. 20 de Julho, ás 2 h.
e 30 71;'. da tarde:

Diversos telegram
mas da capital de S.
Paulo acabam de ser

E' nosSO cor.·espoll.

dente em Pal·is .. pal·a

annuncios e reclames, recebidos nesta cidade,
o sr. A. Loref,te.. rua dando noticias de te-
Cauulartin. n. 6J. rem sido assassinados

barbaramente, em via ..

gem que faziam naquel
la provincia, o sr. co

ronel Ramos Nogueira,
irmão do deputado ge
ral pelo 2° districto da

provincia de S. Paulo
sr. dr. José Luiz d'Al
meida Nogueira, e o en

genheiro dr. Horta Bar

bosa, irmão do ex-pr e
sidente da provincia de
Minas-Geraes dr. Luiz

Eugenio Horta Barbo
sa.

O auctor do horroroso
crime é um fazendeiro
da mesma provincia de
nome Nogueirinha.
A noticia deste duplo

assassinato tem provo
cado grande indignação
contra o assassino.

Já acha-se recolhido
à prisão o fazendeiro

Nogueirinha.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para BJlrra-velha-nos dias 7 e 22,0 che

ga a 15 e 30.
Para Lages-vá '7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

ehega a S, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, õ, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa IzaueJ-tôdas

as ler,as-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy, O de l�ages-para S.�o.
sé, Santa Thereza, An�elllla, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Can.pos
Nov.)s. O ,de Cannas- Vieiras-para Santu

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaua , lo:nseada, Merhn, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu4. J�.
guaruna fi Imaruhv,
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COMPA'NHIA NAC. OH NAV. A VAPOR

os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11.17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
aia, nos dias 3, 9, 16.19 e 28.

Chegam ,', Desterro, procedentes do
sul. nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montcvidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co. Desterro, Rio Grande e Pelotas. condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr ,

A de 11 é da linha intermediarta até
Mont'3vidào, conduzindo malas e passagci
ros para Malto-Grosso.

A de 24�· tambem até Montevidéo COIr
escala p,>r Santos, paranaguá, AntoniD�,S.
�·rancisco. D�sterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg�Qão costeirea

� vapor 'HUlIAH.l. encarregadQ deste
SerVlç?, se6ue pHa o norte da província
nos dIas I, 12 e 22, fazendo escala por
P?rto-8ello, Itajahy, S. Francisco P, Joiu
vllle: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Cambio bancario so·

bre Londres: 25 3/8.

(GOlTespondente)
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E' • I
- stas apalxonado, repetio Saval.
-Não, eHa me perturba seduz-me

. .
"

mqUleta-me, attrae-me e assusta-me.
D�_sconfio d'ella como de uma cilada e
d

. ,

eseJo-a como se deseja um sorvete
quando se tem sêde. Experimentei o
seu encanto e não me approximo d'ella.
senão com a apprehensão que se tem
de um homem considerado como um
ladrão sagaz. Junto d'eHa sinto um

enlevo irreflectido pela sua possivel
caudara e uma desconfiança muito ra

soavel da sua libertinagem não menos
provave!. Sinto-me em contacto com
Um ser anormal, fóra das leis natu-
1'les, cleUcado 01.\ detestavel, Não lei.

Saval pronunciou pela terceira vez:

-Digo-te que estás apaixonado.
FaUas d'ella com uma emphase de poe
ta e um lyrismo de trovador. Vamos,
consulta o teu coração e confessa.

Servigny deu alguns passos sem

nada responder, depois proseguio:

-E' possivel. Em todo o caso elIa

preoccupa-me bastante. Sim, estou
talvez apaixonado. Sonho bastante
com isso. Penso n'ella quando me dei
to e quando me levanto .... é assaz gra
ve. Sua imagem acompanha-me, per
segue-me sem cessar, sempre diante
de mim, em torno de mim, em mim
mesmo. E' o amôr, essa obsessão phy
sica? A sua figura ficou-me tão gra
vada que a vejo assim que fecho os

olhos. Bate-me o coração cada vez que
a avisto, não o nego. Amo-a, pois,
mas chistosamente. Desejo-a com vio

lencia e a ideia de fazer d'eUa minha

mulher parecer-me-hia uma loucura,

uma sstupidez, uma monstruosidade.
Tenho tambem algum medo d'eUa, um
medo de passaro sobre quem paira um

gavião. Tenho ciumes d'eUa, ciumes

de tudo o que ignoro no seu coração
de incomprehensivel. E algumas ve

zes pergunto a mim mesmo: «Será uma

rapariga encantadora ou uma velhaca

abominavel?» Diz cousas de fazer tre

mer um exercito inteiro; mas um pa

pagaio tambem o diz. Algumas vezes

é tão imprudente ou impudica, que
me faz crêr na sua candura immacula

da; e outras vezes tão ingenua, de uma
ingenuidade tão inverosimil, que me

faz duvidar que tivesse sido casta al

gum dia. Provoca-me, excita-me como

uma cortezã e ao mesmo tempo guar
da-se como uma virgem. Parece amar

me, e no entanto escarnece de mim;
apparece em publico como se fôsse mi

nha amante, e trata-me na intimida

de como se eu fôsse seu irmão ou seu

creado. Imagino algumas vezes que

O vapor «Hum'\ytá.& regres.
sou da Laguna honrem á tarde.

Preside,.te de provin
cia

Constava na côrte es

tai' nome Ido presidente da
província na Parahyba o

di'. Pedro Corrêa de Oli veí
rel, actua I secretari () da pre
sidencin de Pernambuco.

FALLECIMENTO
Fulloceu na côrte, no dia

14, II dr. Elias Frederico de
Almeida e Albuquer'que,de.
putado ger..l pel,) 40 distei
cto da província da Para
hyba.

i-<'aul"e Nicolay
O sr. dr. Faure Nicolay re

apparece hoje em nosso theatr o,
onde, lia seguramente quinze
annos, prendou a auenção de)
publico desta. capi tal com os

seus vana.los trabalhos de ma

gia.
O lanceado illusionista, que

teu, consagrado grande parle de
sua vida ao aperfeiçoamento d03
seus trabalhos, promette apre
sentar-nos hoje uma Iuncção va

riadrssimr, e qou será unicn por
ter de segoir amanhã para o

norte, O:l qual se OCCUp:l1 á do
«hypnatlsmo» e «fase nação v,
exercrcios de magia, trabalhos
de illusiornsta , etc., sendo au

xiliado por miss Rosioa em par
te di) programma que pretende
exhibir.

A funcção de hoje, pelo seu

gencro e mais ainda peln _ repo
ração do apreciado illusrouista
dr. F,lUre Nicnlay, não pôde
�er mais convidativa.

Pharmacia milita.-

Foi designado para ser
vil' na pharmaciu militar
desta provincia o pharma
ceutioi alferes José Basilio
da Garn. Villas-Boas, eon

forme propoz " conselheiro
chefe do corpo de sande do
exerci to.

MAJOR CALDAS
Na n .ite de 13 teve nova

syncope () SI' _ major do 110
de inf,tntaria, Honorato
Cano id.. Ferreira Caldas,
que o ch.. so actualmento en
fermo, na côrte,

Licença
FllÍ prorugada , por seis

uiezos.c.un (JS vencimentos,
na fôrma da lei, a licença
em cujl) goso B6 acha o es

criptul'lnio da commissão
de lel'rUA em Blumenau,
n'esta {)l'"vincia, Fr"ncisco
oe M,)rê,eS Sal'men til.

O,) Rio de Janeiro e e3cala,
chegou hontcm de manbã o pa
quete «Rio Paraná., que se-

eUa possue tantos amantes como sua

mãi. Outras vezes afigura-se-me que
eUa nada percebe da vida, mas mesmo

nada, entendes? Além d'isso, é uma

leitora de romances incansavel. Espe
rando cousa melhor, sou seu fornece
dor de livros. Chama-me seu «biblio

thecario». Cada semana, a LIVRARIA
NOVA manda-lhe da minha parte, tudo
o que apparece, e creio que eUa lê tudo
misturado. Isso deve produzir na sua

cabeça uma estranha salada. E,ssa
açorda de leitura tem talvez umagran
de influencia sobre a maneira de pro
ceder d'essa moça. Quando se contem

pla a existencia atravéz de quinze mil

romances, deve-se vêl-a com certeza

sob um dia bem engraçado, e fazer so
bre as cousas ideias bem exageradas.
Quanto a mim, espero. E' certo, de
um lado, que nunca tive por mulher

alguma a especie de devoção que sinto

por essa. Mas, o que tambem é certo

é que não a. desposarei.

Portanto, se ella já teve amantes,
augmentarei a addicção. Se nunca

teve, tomarei') numero um, como no

TRAMWAY. O caso é simples. EUa não

se casará, seguramente. Quem despo
sará a filha da marqueza Obardi, de
Octavia Bardin? Ninguem, por mIl
razões. Onde se eneontrará um mari
do? Na alta sociedade? Nunca. A casa

da mãi é uma casa publica onde a fllha
attrae II. clientela. Não se desposa.
n'essas condições. Na burguezia?
Ainda menos. E além d'isso, a mar

queza não é mulher que faça más ope
rações; ella não dará sua filha senão a

um homem de alta posição, que nun

ca encontrará. No povo então? Ainda.
muito menos. Não existe, pois, proba
bilidade alguma. Essa menina, que
não é nem da alta Sociedade, nem da

bUl'guezia, nem do povo, não póde en

trar, por meio de uma união, em ne

nhuma das classes sociaes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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u provocar a dissolução da
cauiara e a proceder em

breve espaço de tempo a

novas eleições geraes.
O sr. Floquet, minietro

do interior e presidente do

conselho, combateu em no

me do governo a urgencia
de tal proposta.

Seguin-se então discussão

violenta, e não fui appro
vada a urgencia.
A' vista deste resul tado,

o gen 3r<\1 pedio demissão.

-13 (ele manhã). - A

pós uma serie de po lavras
offcnsivas trocadas hontem
durante l\ sessão na camara

dos deputados, entre o ge
neral Boulanger c o sr.

Floquet, rcsolvêrão estes
senhores bater-se em duel
lo.

Segundo todas as proba
bilidades, o duello deve rea

lizar-se esta manhã.

a: Pariz, 14 de Julho. --
O duell . do general Bou
langer com o SI'. Floquet
effeétuou-E>C no jardim do
sr. conde Billon, em Neuil
ly. Furam padrinhos do ge-

(

neral os srs.Herisson e Lai
sant e do sr. Floquet os

deputados Clemenceau e

Perin.

NAUFRAGIO DA ESCUNk "ZIZI"
Lê-se no (piario de No

ticias do Arucajú, de 7 do

corrente, a seguinte noticia do

naufrágio desta escuna:

c EIS a lrisle descripção do

nauíragio da escuna nacional
Ziz?:, sabida ulumamente do
n05SO porto.

.Foi·nós ella eommunicada
(fOI' um tripolante do mesmo

navio, v intrépido m.u inherr o
João, que acaba de chegar a es

ta capital:
No dia 25 de Junho findo,

segund:deira, ás 5 1./2 horas
da tarde, sahio deste porto, rc

bocada, em direcção á Bahia, a

escuna «ZiZI», de pr uprredade
de Moreira & Irmãos, d'aquella
praça.
A .ZiziD carregou de sal e

este carregamento pertencia ao

sr. Bastos Coelho, sendo aqui
consignararios os srs. Machado
& Monteiro.

Durante a noite de 25 e o

dia 26 o tempo foi sempre mui
lo bom, cahindo grande tempo
ral da meia noue em diante

O navio afastava-se da costa

com prõa de leste.
Pela manhã. de qua r ta - fei ra

não se havia dado pela agua que
fazia o navio, e só ao meio· dia
viu-se que as bomba, estavam

encravadas.existindo muita agua
no porão, o que fez di! ig.rse a

manobra para o norte em de
manda do porto de Maceió, pa
recendo offe. ecer bom :1 brigo e

ser alcançado.
Depois que verificou·se o en

cravamento das bombas e a exis
lancia d'agu:.l no pOlão, apode
rou·se algum esmorecimen tn da

parte du commaudanle e de va

rias pessoas de bord(l.
O "eut.) c a chuva continua·

v3m com rigidez e abundancia.
Na qUlllta·felf'a, 28,pela ma·

nhã, já se aVhbva terra (a cos

la do FUflil) Jlstlnle tres leguas
da barra de Penedo; e ahi an·

coraram, ás 7 da manhã, em

di:.\ancia de tres milha, da

praIa.
O navio estava quasi a sub·

merglr-se.
Depois da amarra pediram soco

corro, pois avistavl se a,) nor

le urna barca de ferro que esta

va encalhada e havia naufrügado
ha pOI1CO mais de mez, na qual
lrabalbavaru algumas pessoas no

serviço de salvação do r espectl
vo casco. Nada puderão fazer
os marinbeiros d'aquella barca.

O mar, enfurecido, não con

senlia que se fôsse em auxiliO

daquelle punhado de valentes
mas infelizes naufragas, que es

tavam a tombar na immensa
rauce do oceano!

Continuaram a pedir soccor

ro e espérararn até ás 2 horas
da larde, quando largaram as

amarras, viSlú corno desabara a

mastreação I �ngico cOln tolõ e

Nesse aftlrctivo momento lan·1 guac_o, de Raul!vetra, contra

a se a mar
bronchltes.

ç,ar m·. o .

_

O commandante França que
:nonlou-se na retranca da vela
grande, fOI victima, immediaLa
&e por ter sido apanhado pelo
navIo.

Manoel, passageiro, morador
em Santo Antonio; o marinhei
ro José, morador á rua do La
gàrlo, e um velho, lambem pas.
sageiro, r.ujo nome ignora-se, e

dizia ser professor em Pernam ..

bnco; estes Ires muntaramse 00

mastro do traquete f' Iorarn ar

rancados pelas ondas.
O conu a-mestre Manoel Le

andro, morador nesta capital; o

COZinheiro José Branco; os ma

rinheiros Faustino e Lourenço,
moradores em Santo Antou.o;
Etyseu. ir mão do comrnandante,
passageiro; o moço de bordo,
Ignácio, filho do cornrnandante;
um ex-praça, que Jestlnav.,-se
ao RIO de Janeiro, e João, ma

rinbeirn,morador á rua do Araçá;
estes embarcaram em um bole,
urnco que restava em bom es

tado, porque os outros havian
sido despedaçados pelas ondas:
um, ao ser lançado ao mar, ou

tro antes de serem desatadas as

pêas.
Toàos aquelles infehzes, á

excepção do ultimo, pereceram,
sendo o primeiro arrancado pe
las vagas; tiveram igual sorte o

contra-mestre ) outros, apó- o

esphacelarúento do bole que
nem ao menos forneceu estilha

ços para o amparo dos mais a

foitos.
A unica taboa ,a popa do bo

te, foi a que servio de mão sal
vadcra ao bravo mannheiro
João, que teve de abandonal-a
porque as maretas davam lhe
embates de encontro ao. seu cor

po, rnaltrutando-o horrivelmen
te. A nado pôde com custo al
cançar a terr; distante meia. le

gua onde chegou ás 5 i 12 horas
da tarde, vestido urncamcnte com

uma calça de zuarte.

Cheg.ldo á costa, m'uito ex·

lenuado, cahio. D'ahi a m nu

tos appareceram alguns morado
res da ilha de Sal, que villh:Lm
ao enconl! o dos infel,zc:i. A·

quellas pessoas levar;iln-n'o e

agazalharam. n' u.
Pela manhã o marinheiro pô

de dirigir-se ao lugar onde sal
vara·se e alli encontrou os cada
veres de Elyseu, du ex praça,
aos quae� fez sepultar nos co

moro� da praia.
De volta, no s�bbado,a cum

prir sua piedosa mi5são, deu se·

pultura a 19oaclO,Faustino,Lou
renço, João Branco e Jusé; e 11'1

domillgo ao professor e a Ma
noel.

Os corpos e�tavam baslante
desfigu rados.

O:; cada veres do com mandan
le e contra·mestre não appare·
ceram.

Da ilha do Sal o naufrago
dirigia-se á Vdla·Nova e d'ah,
a Penedo, oude, em presençl
d(J JUIz do commercio, s(llicltou
um') passagem, qne foi-lhe con

cedida para esta cidade.
Acha-se muito maltralado.
Ao abandonarem os naufra

gos, a cZlzi», já ella subrner

gla·se e á primeira pancada na

areia abrio-se totalmente 1)1

Imprensa Fluminense

O Jornal do Oommerúo
da Côrte publicou 00 se

guintes telegrdmmas:
Buenos-Ayre!'!, 12 de Ju

lho.-A cummissão daim

pl'ensti fluminense visitou

hoje a repartição da ASAis
teneia PUblica,sendo ahi l'e-

vi:::it"n hoje a estf\ncia do Montevidén, 16. - Está
general BI)flch, magnifica ol'ganisado o pl'Ogramma
vivenda, a qual () general pal'il a recepção da com·
dedil:u a maior solicitudo. missão da imprensa flnmi-

Depois da visita, o ge- nense.

neral Bosch offel'eceu um
Pl'ojecta �e uma gr'andelauto almoço,dul'ante o qu.II munifestnçã,) popular'. Ha

houve varios bl'indes, entre verá um banquete no thea
elles os dos generacs BORch

tro San Felippe e á noite
e Mansllla, RI·S. Cncsca, Ma- e��pectacul() de gala no
dero, Angulo e Valvem. tbeatro Solis.

Responderam o dr. Der-
_

meval da. Fc;nseca e seus _�ngico com tolú e Saldo dosdepositos na.

d
. -

""'uaco. de Rauliveira, contra presente data
collegas e commlssao_ e

_

A suciedade fl'anceza deu constipações.
A POLITICA NO SENADO

boje um baile infantil pal'a General Boulanger E' interessante o que se
Kolernnisar o dia 15 de Ju- Relativamente ao duello vai lêr sobl'e a politica no
lho. havido entl'e Boulanger e Senado.

A illuminação foi espIen- FI(,quet,de que tivemos no- A Gazeta de Noticias pu-dida. ticia pelo nosso distincto blíca o seguinte em beu Bo.
Mont.evidéo, 14. - Foi correspondente telegl'aphi- letim Parlamentar, de 17:

nom'eada a commissão que co da CÔI-te, eis o que en- O senadu regeitou bon-
tem de recebei' a commissã" contramos nos jornaes: tem, por 26 votos contra
da impl'ensll flllminense, Pal'iz, 13 (de manhã). - 16, o adiamento, pl'Opostosendo oradol' o senador Ra- Hontem, na camara düs pelo sr. Paulino de Souza,
mirez. deputados, o gener'al Bou- ao projecto de indemnisa.

Bllenos-Ayl'es: 15. -A's langel' apresentou uma mo ção, do sr. barão de Cot€
S horas da tarde de hoje ção convidando o govel'no gip81

cebida pelo chefe ti r. Asti

gueta; o lub Ir Itol'io de mi

crubiologia , a cargo d..s drs.
Sussini e Davella; fi Peniten
ciaria; onde fui recebida e

acompanhada pelo director
Paravicivi e vice-director
Cuenca, elogiou muito a

grundeza.ussoio e disciplina
e em seguida um asylo ma

ternal, onde se achão reco

lhidas 450 orphâs, sub a oi

recção de' irmãs de caridade
o mantida pelas Damas de
C .ridade. A c.uumíssão gn
zou da mais agrudavel �UI'

preza nesta visita, pelo ex

cel!ente systema.boa ordem
e assei» que tiverão occasião
de verifica I'.

Buen-is-Ayres, 13. - O
general Mansilla offercceu
um jantar á commissão da

imprensa fluminense.
.A Cu IIIm isão visi tou hoje

as escolas pri.nuriu«, assis
tindo ás classes de canto. A
di reot.uia de instrucção e o

di'. Manoel Vedia, director
do ensino, acompanharão
n'a nessa visita.
A' noite () SI'. Madaro

»ffereceu aos membros da
oommissão um jantar no

Café de Pariz.
A commissão visitou tam

bem o Gymnasio 'I'herapeu
tico do HI·. Aberg.

Buenos - .Ayres, 14. -

Hontem, á noite, houve re

cepção no Figaro. Concol'
reu escolbida sociedade, no
tando-ç'e senac!;)res, depu
tados, generaes, a commis
são da impl'ensa fluminense
e l'epresentanteH da impI'en
sa I 'cedo
Hiluve um esplendido

cuncel·to, que foi brilhan
temente executado.
A commissão fluminense

Houve tree assaltos, em
Aqllella cllmmissão, a- 4 minutos, ficando ferido no

companhada d�ls seus cCll-
primeiro o sr. Floquet, na

legas da A�sUClaçã(} da Im· �

d·
.

t t'A
.

f
.

h·
mao. IreI <1, e no erCelro o

prensa I'gentmu JI OJ8
. . .

' general Buullinger,levemen-vIsItar a cidade ue L� Pia-
't't t. e no pelo e gravemen e

ta, partmdo no trem das 8
bor'as da manhã, e indo no

mesmo trem uma banrla de
musica.

Alli chl'gllnoo foi rece
bida pelos jornalistas pb.
tense�, que á noite oft'el'e
cerão-Ihe uma festa no thea
tl'O Olympo.

houve n» salão Picard, á
callo de L. Caridud, UUl

lunch offerecido á comrnis
são da imprensa fluminen
se pela Associação da Im

prensa Argentina,
Fullarão 08 SI·S. D. Bal·

tbolorneu Mitre, drs. Adol
fo, E, Duvila.Ag.ratinho Ve
dia e Varella, representan
tes rle La Nado", de La
Prensa e de [La Tribuna
Nacional.

Cernpa recerão 400 pos
Roas de diversas folhas, en
tre as quues directores.redu
ctores, reporters, adminis
tradores, typographos e dis

trjbuidores,
Responderam: aos dire

ctores acima indicados,o dr.
Dermeval da Fonsecca ; aos

redactores, o dr , Fernando

Mendes; aos reporters, o

dr. Siqueira Cavalcanti e

aOS opera rios d» imprensa,
O dr. Pedernei raso

Houve musica, fog..s ar

tificiaea, etc., tornando-se
uma esplendida festa popn
lar que deixou viva impres
sào.

Buenos-Ayres. 16, - A
comrnissão da imprensa flu
minense visitou hontem o

Club da Imprensa e o Sir
ce Famillal·.

t,

no pescoçn.

Pariz, 16. -Até agol's o

estado de saude do general
BilUlanger não apresenta
melhol'as sensiveis. Nota-
se, entretant,l, que ha li
geiros vestigius de uma

congestãn pulmonal·. Os me·
dicos que estão tl'atando
00 an tigo commandante do
13° corpo no exercito na

da quel'em oizer a res

peito da doença do gene
!'aI e declarão não plldt'r
pOI' emquanto formar opi
nião alguma.

Caixa Economica
Movimento do dia 20

Entrada de deposito nes
ta data
Retirada idem

158000
268000
118000

558:959'584
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Jornai do Oommercio
J

Como esta votação tem nossos reparos. por que o

uma significação muito es- seu voto torna-os SUSPeI

pecial, damos em seguida tos, com relação à indemni
os nomes dos que votaram saçâo.
contra e a favor.

:\lIe i eo(·oilo;.;ia
Honrem, 20 de Julho:

Minimo, 10,2.
Maximo, �2,6.

Céo: limpo.

I'

I'

Con tra , os srs.: barões
de Marnangllape e de Ma

roirn, viscondea de Caval
canti, de Delamare, do Cru
zeir» e de Pelotas, Correia,
Soare�, Vil'iato de Medei
ros, João Alfredo, Barros

Berret», Dantas, Vieira da

Silva, Jjguaribe, Taunay, A S T R O N O M I A
Luiz Felippo, 'I'h.imaz Oue- --

lho, Saraiva, Ottoni, mar- ECLIPSE TOTAL DA LUA
quez de Paranaguá, Meira Á 23 DE JULHO

de Vasconcellos, Soares Regidos pelas imm uta veis les
Brandão, Antonio Prad.i, da Natureza, seguem os astros o

Siqueim Mendes, Evaristo seu curso atravêz da immensida
da Veiga c Silveira da Mot- de; g�avltam os sóes uns pa�a
ta. Ao todo 26. os. outros, levando presos ali

Votaram a favor os srs.:
telas de seus raios fecundantes

.
os planetas e satelliies de seus

vIsconde� de �uro Preto.e systemas; vagueiam os comet-as
de S. LUIZ, barões de PeI'eI' -astros sem pj tria -em busca
ru Franco e de Cotegipe, de um fóco de luz que momen

Paulino de SOUZ:I, Bel isa- tanearneute os aque(p, seguiu
rio, Silveira Martins, Can- do-o depois no seu destino In-

dirl. de Oliveira Ribeiro sondavel ou de novo atirando se

,.' " <;:
no abysmo do ,nfinltn�da Luz, IgnaclO Mal tID. , Um movrmento Incessante

Pereira da Silva.Lafayette , anima todos os corpus do Uni,
Sinimbú, Avil«, Fausto e verso desde o átomo até o sul
Leão Velloso. AI) todo 16. o mais colossal.

O exume d'esta votação Ma� �e, nã:) dispondo nós

deixa-nos perplexos e mais dos ad.mIravels msrrumentos que
,

tanto Impulso tem dado a scien-
uma veznosconvence de que cia moderna o movimento do in-
os poli rio-s e os politicões, finitamente pequeno n03 escapa,
constituem verdaddl'os como nos escapa o dos corpos

, enigmas. -infinitamente distantes, temos

Realmente, é preci:-:o e�- todavia _occasião. de verificai-o,
tal' iniciado nos augustos com a sl�ples vl.sta, em alguns

.

d 1 l't'
astros maIS proxlmos da nossa

mysterIos a a ta pu 1 Ica Terra
dus partidos, pal'a cOOlpl�e- A Lua principalmente, achan·
henrler () Vllto dos 81'S. VlS, do-se oa distancia média de
conde de OUI'O Freto, La- 384000 kilometros e caml

fayette, Ignacio Martins e nhanJo en� um segundo.i ,Oi 7
Candir11l de Oliveira a favu!' metros mais do que nós,' e o as

d
. rl' P

tro que m:m !'e presta a este ge-
.0 l'pql1erIlIlent(� 'l� sr. au-

nero de pesquiz:\s. Em razão do
llDo.Qu(,1 a alchlITu:I que clã, �eu movimento, não é raro vêl a

eHtes pl'(�cipitaoo�, é que occultar por minutos alguns pia
nó� oesejal'Íam( H conheceI', netas ou estrellas brilhanles que
para nã', termos estranhe ornam o seu caminho.
zas 'a manifestar. E�ta.s observações são com-

O d· d P
tudo um pouco delicadas e pora lamcnt!l O sr. an·· '

.
. const!gulcle requerem pratica;lIDO era uma astuCia de e.q- lião assim um eclipse tolal da

CI·l-1V01.:rata, pOI'que, elllb:J1'él Lua, que, além de mostrar de
acabasse a escravidão dos uma maneira palpavel o movi

homens, b I um pequeno mento deste 3�lro, é um phenll
partid() que qUOl' e�CI'aVlsal'

meno dos mal5 imponentes e de

as rennas publicas aOFl ex-
facdlima observação.

A' 23 de..;te mez Lerá lugarsenh()l'e� de excI·uv"s. um que, apeZ:H da bora adian-
Fal'ào SS. eX8. parte tada da noite, promelte ser ma-

d'e�se partino ? gnlfico se rôr auxiliado pela pu-
Será a illldemnisação a reza da nossa atmogphera. Para

bandeira de algum grupo gllzal-o basta um pequenino sa·

do p!\i'tido libel'al ?
cnficio de nossa parte: impedir

Q que MorphêJ nos eclipse.no ena o seja dog 81'S. Antecipamo.nos esboçando á
Sillimbú, Leão VelIoso, Nu· largos Iraços a sua marcha:
nes Gonçalves e Silveira Tendo deixado a brilhante
Martins, não ha nada que constellação do Sagiuarius para
éstranhar, por que ss. eXR. percorrer a do Capricornius, cu·
não são nem libel'aes nem ja estrella principal é quasl de

d 3& grandeza, o nosso saLellite se

cons�rva ores; antes de tu- achará no meridiano e cêrca de
do sao senadores vitalícios, 8- ao norte do zenith ao come·
a logo depois são amphi. çar o dia 23. Os seus brancos
bios. raios nesle ffiClmento cahem em

cheio sobre a America meridio
nal, e. espalhando·se sobre as

Immensas superficie[! liquidas do
AtlaDtico e do Pacifico, vão ao

Angico COID tolú e

guaco" de Rauuoeira, contra
tosses.

t

I'

(Os outros liberaes que
votal'am a favo!' do ania
mento, é que suscitarn os

oriente pratear as arêas do Sa
hara , �ôar-se por entre a basta
folhagem das florestas africanas,
em quanto que ao occidente
acariciam um ou outro pie I do

grande continente hoje submer
so. Ao norte brincam sobre as

aguas dos grandes lagos da Ame
rica sepLentrional, ao sul refle
tem-se nas brilhantes facetas das
montanhas de gelo que guarne·
cem o pólo.

Percorrendo a sua orbita de
oeste para léste, como todos os

planetas e satellites , o seu bor
do nnenial chegará em 'eontacto
com o cóue de som bra da Ter
ra aos 40 minutes da manhã.
Poder-se ha então vêr como a

Lua vai ponco á pouco pene
trando neste espaço privado da
luz do Sol, e como o perfil con
vexo da sombra que a invade é
a prova a mais simples da es

pberic.dade do ni)SSO planeta,
da qual ainda hoje muita gente
duvida.
A' 1 h. e 39 m. ella terá pe

netr .do completamente na som

bra' começando então a phase
tu tal. Desde este momento, se

gundo as condições metenrulo
g,cas da atmosphera terrestre
nos lugares em que o Sol aca

bar de pôr-se e naquelles em

que elle estiver proximo :i nas

cer, o nosso satelliie se ungirá,
ou da linda cór de cobre que
apresentou durante o eclipse de
28 de Janeiro deste anno (que
o máo tempo impedionos de
observar), ou da côr acinzenta
da do de 4 de Outubro de 1884,
ou finalmente se conservará ne

gro, invisivel,como mais de uma

vez tem succedldo,
A's 2 h, e 30 m. terá Itlgar

o meio do eclipse.
A's 3 h. e 21 m. o bordl)

oriental, que foi o primeiro á
entrar na sombra, pela razão

expendlda, recebe os primeiros
raiús do Sol, dando por termi
nada a ph:\se total. Um (Jheno
meno inverso ao que teve Ioga r

no começo dá·l'e agora: a Lua
vai pouco á pouco fugindo d;l
sombra Lerré�tre, até 11ue ás
4 h. e 20 m. tudo o seu hemls.
pherio voltado para nÓ3 recebe a

luz solar, posto que um pouco
enfraquec'da por se achar elLI
ainda er;volvlda nel per-umbra
que rodeia o CÓBe de sombra.

Seus luminosos raios cahl'm
então sobre 08 innumeros al'chl
pelagos da Oceania; os habitan
tes da florescente costa orienta I
do cOlltlnente australianc a ve

rão su' glr pura e bella das agua.;
do PaCifico e, como a formosa
Venus, subir ás 'alturas do

Olympo.

tNa
igreja da Veneravel Or- ALUGA-SE uma casa grande,

dem Terceira r-osar-se-ha pintada e forrada de novo na
uma missa pü'f alma de D. Rua da Cadeia proximo á ponte
Maria Luiza do A- do Vinagre. Trata-se no Largo

maral COl!!ita, às 8 112 da do Palacio n. 6.
manhã do dia 31 do corrente, 6°----- _

anniversario do 8eu p:-Is..;amento.

M A [1M II R I � T f\
..Jacob Bergmann

27 RUA DO PRINCIPE 27
DESTERRO (SantaCatharina)

Nesta casa ap rompt a-se com

brevidade toda e q ua lq u e r obra
de rnarmore e satisfaz-se encotn
rne ndas para fôra da cidade;-Pe
riras de marrnore com letreiros
de alto ou baixo relevo, de 20$
para cima, conforme a tamanho
e trabalho.-Pedras Jlara Ia vato
rios de 15$ para cima; para con
solos, bidot, etc. Cruzes para ca

tacumbas, ca ruei ras, sepulturas
ou tumulos e rna uso leus todos de
rnarmnre , al tos e vistosos, com

gri naldas ou v asas. Escul ptu ras,

figuras allegoricas, anjos, estatu
as de mar rn o re , confor rns li d.ese
jo do comprador e a preços ajus
tados.

MOVEIS
Louça, Crystaes" ete.
Vende-se moveis, louça, e di

versos utensilios quasi novos. na
rua Formosa, chacara n. 30,onde
reside a familia do 1 ° tenente Cos
ta Figueredo. que se retira para
a Côrte.

A' qualquer hora podem ser
esses objectos vistos e o compe
tente catalogo de preços módicos.

O Sr. Ernesto Bainha està tam
bem encarregado de fazer a ven
da:

1 meza elastica de vinhatico,
nova

12 cadeiras austriacas, de pa
lhinha

1 etagére com tampo de mar
more

1 guarda-louça novo de vinha
tico com 3 portas de vidro,alto
e bonito

1 guarda-roupa novo de mo

gno
2 aparadores tampo de mar

more, de sala de jantar
2 camas de grades, novas, para

crianças
3 cadeirinhas para crianças
6 cadeiras de mogno, novas
4 ditas de balanço e sem bl

lanço, bordadas, á phantasia
4 mezinhas chinezas, embuti

das, doiradas, á phantasia
3 conversadeiras estufadas e

de molas
2 commodas de jacarandá e em

bulidas, grandes
Toilette, tampo de marmore,de

vinhatico, com p.spelh!l e feitio de
commoda; relogio, machina de
costura, manequim, tapetes, cn

polas para cortinados, guarnições
torneadas, tapete de sala de visi
tas, collecção de quadros, bande
jas,talha d'agua,bidet, copos, gar
rafas e todo o necessario, inclnsi
ve louça de porcellana e crystaes.

1 apparelhü de jantar com·

pleto de 80 peça�, novinho, por
cellana de friso de côr

3 espingardas de patente e lo
do o necessario para caçar, car

tuchame, saccos e botas de via
gem

1 fogão americano de bom
tamanho Om,30 e antros muitos
objectos necessarios a uma casa
de familia.

ALUGA-SE uma sala para de
pnsito na rUel da Conceição;

iof,}rma o sr. Frederico José de
Souza.
---------------�.----------

Viuho de jurubeba, excel
lenle para toJas as affec

çõe� do «figadol> e «baço». Pre·
parado pelo chimico pbarma
ceutico Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Ranlmo Horn & Oliveira. Pb Ir·
macia e Drogaria, na do Prin·
cipe D. 15.

P d·._JL. re 10

SUFI JUNIOR
Astronomo nas horas vagas.

Desterro, 19 dé Julho de
1888.

ANNUNCIOS

Vende-se uma boa casa para
moradia, tendo quintal, agua,
tanque c boas acommodações,
sita á rua do Coronel Fernando
Machado n. 43. Trata-se á roa
Aurea. n, 20.
_'---'_._--------

CAL
Sacco 1$000
RUA DO SENADO N. 21

tVirgiliO José Vilella e sua fa
milla convidam aos �eus ami·

gos e aos rio sr. Estacio F. Pessoa
para assi.,tirem II missaque fazem
rezar II 23 do corrente, ás 8 ho
res da manhn, na igrElja da Or
dem Terceira,por alma da S.·a.
D. Candida Pessoa, es

posa do amigo Sr. Estacio Pessoa,
fallecida em Mau tev idéo.

..

.i rhosphato de Ferro
de LERAS, Doutor em Scienuill

ApprOl3tlO pela JUDta de HJgieol d. B.io-de-Jllliro
Este ferruginoso é o unico

que contém em sua compo
sicão os elementos dos ossos

,

e do sangue. E' muito efficaz
contra a anemia, a pobresa
do sangue, as dores de
estomago, a pallidez, as

perdas brancas e as desor
dens e irregularidades da
menstruação. Agradável pelo
seu aspecto e pelo seu sabor,
sempre bem acceito pelo esta-

i, mago, é muito aconselhado

m pelos medicas, ás senhoras,ás
IJ moças e ás creanças delicadas.
� Em PARIS. 8, Rue VivieIwe.

Purgativo Julien
Confeito Vegetal,

Laxativo e Refrigerante
contra PRiSÃO DE VENTRE

J\,ppl'ovado pela Junta eentrat
de

.

Hygiene publica do Brasil.

Este purgativo exC'luBivamente
vegetavse apresenta sob a fÓl'ma de
um confedo agradavel, que purga
com suavitlade sem o menor incom
modo. E' admiravel contra as a/lec
çôes do estomago e do figado, a

ictericia, bilis, pitui/a, naU88as c

gazes. O seu elfeito é I'apijo e be
nefico na enxaqueca, quando "

cabeça estápesada,abocca ama"ga, .

língua suja, falta o a1Jpetite e II,
comida "epugna, nas inchaçõe� de
v8Htre causadas por iJlllammação
intestinal, pois não irrita os orgãos
abdominaes. Emflm, nas molestias
de pelle, usagre c convulsões da
infancia. O Purgativo Julien
resolveu o difficil problema de
purgar as creanças que não accei
tam purgativo algum, pois o pedem
como se fosse uma pastilha de cho
colate sahida da confeitaria.
Deposito em Paris, 8, r.Vivienne
e nas principaes Pharmacias e Droqari3s.

Mo/estias das Creanças
XAROPE de RABÃO IODADO

de GRIMAULT e'C'
Apprmd. pela Jauta d, Ini••••• Ii....-Jutir•.
Mais activo que o xarope

antiscorbutico, excita o ap
petite, resolve o engorgi
tamento das s-lanaulas,combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções dapelle.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhol' tolerada que os iodu
retos de potassio e de ferro.
Em PARIS, S, Rua Vivienne.

PASTILHAS de PALAHGIÉ
Com Chrorato d. Polsu. , Alcalr;o

Approvadas pela Junta Central ele
Hygiene publioa do Bruil.

Estas Pastilhas substituem com

vantagem os gargarejos e se em

pregam com exito contra as a1fec
ções da garganta, inflamma
ção das amygdalas, ulceraçãodas �engivas, aphtas, rou
qUldao, e extincção de voz
lomada, 110 começo de um defluxo.
de �1J)]a bro:lchile, quando a mo
lesUa se lc,n declarado facilita ...
a cxpec:ora;;,o e sustan{ a marcha
da inflalnll13çiio. São indispell
"avc,s �o� lurnalltes pela presençado alcatrJ'), que pUl'i1ica o halilo c

corr:iJ:lIc os dfeit,)s do fumo, e são
mUlto ai'l ec""I:ls pelos canlol'es, "

prolcssores, a h'llgados e prégado
res, para CXt..:ltarem a sccrecão S:l
li',,,!, e conservarem a bocca h,,
roida c : !'esca.
1::J.A LA 2VarE, Pharm. de 1·Cla.�$e
Dera:; to 811"ARIS,8,r.Vivienne

�,"�_�_�_!:��.�H<lrm:ldilS f:l Drl�;lria:,. ,

J
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Jornal do Commercio4
jI'"Mert em

!�3®3GSe",."'.'''�MM�''''�NM�''
i ,,-UI-ASDEI!ILANC4,,
'{f.
P lodureto de Ferro lna.ltera.vel O

t) NOVA,VORK Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

i de Paris, .,G.'J.' Adoptadas pelo Formularia olficial francez,
® Autorisac/as pelo Conselho medioo
� -18S3

ae S�o-Petersbul'go.
.. ass

li; J::,l;lS pllulas, em que achâo-so rennidas as propriedades do

@ "odo e do Ferro, COnV81l1 especíalmente nas doencas tão va

� ríadas que são a consequencía do germe escrofulosô (tumores,@ e,!la'l'tes, humores {rios, etc.j.doencas contra as quaes os simples I@ ferruginosos são ínejflcazes: na éhloro"is (pallicte:: àas meni-� nas não menstruaaas), a Leucorl'hea (/tuores brancos ou
<iÍl (luxo alvo), a Amenorrnea U.,Icnst,·uaçJo nuu« ou dif(lcil) a
1$ 'rlsica, a Syphilis constitucional, etc. Emfim, otrerecem! aos medícos um agente therapeutíco dos mais cnergicos para
; estimular o organismo e modlflcar as constituições Iyrnpha-

1 ticas, fracas ou debilitadas.
.

, N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado e um medi-
I camento ínflel, irritante. Como prova da pureza e authentí-

I cidade das verdadeiras PUulas

de��,.,.... Blancard, exija-se o nosso sello de .

BVGlu'ml'"C
.

.

I
prata reactiva. o timbre .da Union de�

"" l, Illt1.. "

" !,abricants e a nossa assígnatura aqui CçJlt;, _ íuncto.
Pbarmaceutlco em PABJ:8. rue BODaparte, �O

(j T � �u � '-T-Õ-"S�S-;E-�t-:T-;'FÕ-_ÇOS-S--E I
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

••••• __ o o __ •• _ •• .... •••••••• • •••••• __ • __ ••••••• _ •• - .--------._----------_.----_ .... -_-._---_.---_._.-.-_------_ _-_._-------_.

__ n��i���� _ _ _ _
.. __ __ _0, ._ __ _ •••••• nn._n __ _u __ n. u _

SABBADO, 21 DE JULHO
r

i/2 DA NOITE)8( AS

lU

� � � L � N � illü E�r E
Compogto de uHlravilhosas novidades apre

scntad:_)s pela celebre sybilla de Paris

MISS ROSIN�J\ o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUC3AS HOIf_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão.
che , Oatharro pulmonar, Bronchite aguda e chroni?il,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as rno les ti as

cho-pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e cer ta, que com elle pnu

cus ho. as são sufficie ntes para debellar-sf! a ma is violenta tosse; as

si m toda a pessoa q ue o exper un cn tal' uma vez, ?Ca r
á

tão sa t isfei ta
com os r esu l ta dos obtidos qlle nã» quererá mais fazer uso de ou

tras prepa raçó 'JS e o adopta rá pa ra sem pre como remed ia cns-I r�.
Aconsf'lharnos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos com um u n ico vidro, Vende-SH na drogariaque tem obtido completo successo nos nrineipaes theatros do mundo e ultimamente no theatro S. Pedro de Alcantara -c,1' -, _ Ino Rio de Janeiro. � yse'U.� successo. (e

Omaislindo,curioso,instructivo detodos OS espectaculos Lvmz 1I0a. & CI'l
._ .. ""''' '',, .. _ .. ,,''

,..

R.na. de JoAo Pi:o."to:o.. 9PRIMEIRA PARTE: Ouvertura pela orchestra

UMA HORA DE MAGIA ELEGANTE

Coquelu
Asthma,
Bron-e o eminente illusionista e doutor em physica,

TOSSESmOLESTIAS SECRETAS

aunie
..

elpsulu de
gluten tom

oopahlba,
aJlJlrovada.

pela
Aeadeuna ÚI.! Mt!l!iclIla <1� Pariz.
Como não se abrem no ulomaro

toleram-se sempre bem enIo causam
eructação, Empregadas sós ou tom •

injecfdo de Raquin curam em muito
pouco tempo 35 gonorrhens mais intensas
A Aoademia obteve 100 curas

sobre 100 doentes. tratados
por estas capsulae.

ExistMU

MUITAS IMITAÇÕES
Para évitat-as, não se devem ateeltn

.ellão OI trascos que levam sobre o tnvo
lucro exterior • assignafura d.
Haquin e o sello ornei.1 (em alui)
do governo �rancelll.
DeDoslto.: FUIOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubollrg Saint·Dellil,PAlIIZ,e em

todu as boa. pharmacias do extranreiro,
onde se acham •• mesmas eapsul.. de
eopahíbato de sodl. de copahiba e eubebi,
de eubeba, alcatrão, ou lerebintina etc ••
e • J:N3'ECçãO KAql1Dr
complemento de Iodo tratamento.

o professor FAURE NICOLAYapreSentará os melhores trabalhos do seu vastissimo repertorio, os mesmos que
deram lugar a que a imprensa e o Publico dos Dous Mundos o proclamassem o primeiro illusionista da épocha. Recomenda-se ao publico o xarope

'de ANGICO COMPOSTO, approvado '

I
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gornma de angico de
Pará e alcatrão de Noruega, E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, detluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmaeia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta ·cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço .. , 2g000

SEGUNDA PARTE: - Symphonia pela orchestra
ElIforços mentaes extraordinarios, e provas de grande memoria pela sybilla MISS ROSINA.

HYPNOTIS�IO lj FASCINACÃO HU�IAN,�
O poder da vontade.-A sentinella implacavel ,-A catalepsia.-A �orta vi�a._ Transmissão do pensamento. - Ex

altação de forças.-Adherencia dos corpos.- Influencia da mueíca.i-- Paralys'ê das pupillas, sorrisos e lagrimas.-Os
braços atravessados, etc., etc.

Terceira parte: - Symphonia pela orchestra
o professor Nicolny revelará ao publico os segredos das mezas volantes, e explicará differentes sortes de

de modo que os espectadores podem executai-as sem difficuldade.

A cadeira enca.n.te.d.a.
sociedade,

ultima erecção de grande curiosidade.Desapparição instautanea de JJ1i,'Js Rosina,

POBRESA
DB

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELllNI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonieo, te
brifugo, anlillervosfl, cura as Affeoçi5ea._: escrofulosas, Febres, Nevrose8,
COres palidas. Irregularidades e

Emp'Ibreoimiento do Sangue. ele.
ReCGlnmendado .. Creanças,Senhora.
debeis. Pessoas idosas 011 Enfra
quecidas por Doenças ou Excessos,

Exigirem o rotulo O 8e//O oflicial do Gorerno
franoese e a lirma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

R.E::tv.rEI>IO

CONTRA SEZÕES
AB pessoas que desejarem marcar lugares, podem dirigir-se á charutaria do Sr. Baptista, ou ao theatro, de 1 ás 4l!-oras.
NO"rf'-Tendo o Sr. Nicolay de partir, no domingo, para a Côrte, só dará este unico espectaeulo.

PREPARADO NA PHARMACIA DR

RAlJLINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e ínfallivel medicamento con tra
tot{a a sorte de febres, evitando as reca
Ii.das tam frequentes nllssas molestias A
efficacia consta fi temen te reeonhecida d'e,
te pl'Odigioso especifico,o tem tornado mu i
LlsHme. acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater toda�
�s febres.

PHARMACa E DROGARIA DR

P.Al1LIllO HORn &. OLIVEIRA

GUIA DE CONTABILIDADE

EXTRACTO DA OPINIÃO DA jjJ1PRENSA:
o que demonstra que o publico acha-as exceIlentes. O es

pectaculo produzia bellissimo effeito.
RIO DE JANEIRO - « Jornal do Commercio » de 2 de

Abril de 1888. --- 'fheatro S. Pedro d'Alcantara.--- O Dr.
Faure Nicolay, que já entre nós se fez applaudir como jo
gador de bilhar devéras extraordinario, póde e deve ser con
siderado como um grande illusionista, que possue o segre
do primordial da sua arte, isto é, facilidade de elocução. Os
trabalhos que apresentou na primeira parte, foram muito
bem executados, tanto assim que o publico os applaudio
co� convicção, e, se tomarmos em consideração que l:amUlto quem vâ a este genero de espectaculos com o espl
ritoprevenido e com a intencão de atrapalhar o illusionista,
não é pequeno elogio alcançar palmas geraes, ..
A parte, porém, mais interessante foi sem duvida a se

gunda, consagrada ao hypnotismo.
A sciencia tem estudado ultimamente com muita atten

ção os phenornenos hypnoticos, que são na realidade os
mais curiosos e extraordinarios e que constituem como que
uma nova vida. O extasis, a paralysia dos diversos mem
bros do corpo, a provocação dos sorrisos e das lagrimas, o

braço atravessado, a catalepsia geral, são todos estes, fa
ctos observados e verificados pelos medicas ...
Em summa, o espectaculo de hontem foi muito diverti

do e interessante, e é de esperar que o Dr. Faure Nicolaye
sua sympathica sobrinha Miss Rosina encontrem no nosso

publ}co a protecção que merecem e que da nossa parte lhes
deseJamos, '

«O PAIZ»:-No theatro de S. Pedro teve hontem lugar a
terceira recita do habil illusionista Dr. Faure Nicolay e sua
sobrinha MIl. Rosine,
Assistimos ao espectaculo e vamos dar noticia da im

pressão que elle nos deixou.
Como i1lusionista, Faure Nicolay é habilissimo, tendo

executado sortes perfeitamente novas. Os seus trabalhos
foram superiores aos que vimos ser executados por Her
mann e o Conde Patrizio.
Seg'1io-se uma sessão de hypnotismo. MI'. Nicolay pedio

para subirem ao palco seis cavalheiros. Estando presentes
varias medicos conhecidos, MI'. Nicolay hypnotisou Mlle.
Rosine em um minuto, obrigando-a depois a executar va
rios exercicios, o que ella fez perfeitamente. Seguia-se aisto
o ter o habil fllscinador levado sua sobrinha a um estado de
catalepsia, despertllndo-a rapidamente.
Finalmente, todas as experiencias feitas pelo dr. Nicolay

e Mlle. Rosina causam a maior admiração e algumas até
uma bem singular impressão.

ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES
POHTO-ALEGHI-';

Trabalho desenvolvido e sim plificado ao alcance de todos contendo:10 ��a�bi?s- Val�res e nomes ,de todas as moeda-s' estrangeiras, cambIo por Lugl�ez e Inglez-seu Jogo, formulas de reduzir qualquer moeda a c�mblo e converter em outras. com!larações, etc,
�. (:alclIl? luereftntil:-Divisores fixos de taxas simples,

LISBOA'--«Jornal do .Commercio»,---5 de Janeiro de compostas.e de �lI�avos, regras de JIHOS, exemplo� para outros casos,;
1888.--- DR. FAURE NICOLAY.--- Está em Lisboa este ce-

Climo ratews, dzvzde-ndos, seguros, emtim formulas para todos os
lebre illusionista, que nas suas excursões artisticas por to- calculos,
do o mundo tantos.applausús têm alcançado.

" 3°.�yf!1lt.em:t Juet,rieo-Comparações das medidas metricasNasuacomp.anhlachegou tambem a sua formosa dISCI- e antigas, numero. capacidade. peso e extensão, seu jogo de coo.pula MIle. Rosma. versão razão dos p e
. -

I .Faure Nicolay, que já tivemos occasião de applaudir noI'
r ços e IDversao, va ores e córle das fracções decl

theatro de S. Carlos, é unico no seu genero. maes, preço dos melaes, etc., etc.
Depois das.suas excu;sões pelaT• França, Turquia, Cuba e i O possuldo� dp;�ta n_?ssa Guia dispensará mestres, compendiosEstado do qrtente, o Dl. Faure NlColay veJ?, de passagem' abellas e avaliara entao o trabalho que lhe apresentamospara o Brazll, dar algumas sessões em Llsboa, n'um dos! .

primeiros the,atros. "'
T'. i ASSIGNATURAS:

"

Devemos dlzer desde Jaqt;tehano pl'ofes�or NICola:r dOlS Um mappa em cartão envernisado conteod d' • b IIhomens, ou para melhor dlzer, a encal'naçao verdadelra de ,., _.' , O I versas ,a e as re·
dois talentos bem distinctos, o de grande illusionista e o de la II vas as q uestoes aCI ma aaOOO.
fascinador, Este ultimo, é o que tem produzido, tanto em
nós como na maSSa do publico, amais viva impressão.

«GAZETA DE NOTICIAS».---3 de Abril de 1888.---0 dis
tincto professor dr, Faure Nicolay ref1lisou hontem a sua

segunda exhibição no theatro de R. Pedro d'Alcantara., e
elta em favor das victimas do theatro Baquet.
TodaB as sortes executadas o foram com grande habilida

de e valeram enthusiasticos applausos.
A da desal?paricão de MIle. Rosine, sentada em uma ca

deira, a cadeIra sobre um tapete,o tapete sobre o tablado---e
tudo isto á vista do publico, causou pela segunda vez ver
dadeira admiracão.
Outras sortes foram muito applaudidas, tal a limpeza

eom que foram executadas.
A sessão de hypnotismo, bem como a prova da grande

memQria de Mlle. Rosine, foram muito applaudidas-- Nesta typ. recebe-se asaisualoras para esta obra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




